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IRACEMA 

José de Alencar 

Pedistys-ine algumas palavras solne 
Alencar, para figurarem na commemora- 
ção que ides fazer á sua memória. 

Agradeço a honra do pedido e vos rn- 
vio raodilicadas estas linhas que escrevi 

ha tempos : 

Nove annos, marca o dia de hoje. que 
morreu José de Alencar, o nosso ruman- 
cista mais fecundo, o poeta da «Iracomnu, 
o psychologo da «Luciola». o invejado es- 
'atuario daquelles diaplianos e seductn- 

res «Perfis de mulher»... 
Que seguríssimo cálamo tinha elle nas 

mais finas linhas que contornam as di- 
versas modalidades do espirito de suas 

creações ! 
No quasi nullo meio lilterarioeni que 

vivemos, e maia ainda,—naqucila eporh.i 
em que elle não tinha um predocessor ilu 
sua altura ao mtines—quem trabalhou 
tanto como elle o  fez em cígual tempo 7 

Dir-se-la que sua imaginação guardava 
os fabulosos thesouros de Golciind», as 
ciistosas pedrarias dos pagodes indosta- 

nicos! 
O meclianismo de sua plirase—uma 

teia de ouro—ti az á memória um broche 
de fino lavor, maravilhosiimente nmim- 
facturado com inimitáveis rponnos de 

brilhantes e pérolas. 
Sua phantasia. que tom o perfume vir- 

ginal de nossas florestas, resumiu a.. \ i- 
goroso poder de todas as suas proprieda- 
des cerebraes con «ergidas para as lelfras, 
onde elle, se destacando, aureolou a vr- 
nusta imagem de nossa litteratura. 

0 «Guarany», que sem duvida não éo 
seu melhor romance, foi o núncio de nossa 
vida litteraria perante a luxuosa realeza 
da litteratura européa. 

Alencar o Carlos Gomes :—u ponmnce 
desposou a musica e lá foi ao velho mun- 
do dizer-lhe em nome de todos nós ; 

—Ha para os lados do sul, n\6m do 
Atlântico, um povo que desperta e cami- 
nha para as festas da civilisação. Que im- 
porta que seja ainda um embryão ethni- 
co?—si, para ver ao longe de que lado do 
horisonte aeena-lhe o porvir, deu-lhe a 
natureza americana » sublimado sulindos 
Andes. Para banhar-lhe os pés, si por- 
ventura se sangrassem nas veredas rio fu- 
turo, derramou numa bacia de ouro o ma- 
gestoso curso do espumante Amazonas ! 

Hoje que mais ainda nos lembramos, e 
com sincero pezar, do grande homem, do 
filho extremosoda pátria, o qual tanto a 
engrandeceu com seus feitos, illuminando- 
he o vulto com a translúcida projecção de 

seu talento, vimos, de nossa obscuridade 
tributar-lhe á veneranda   memória nosso 

respeito, nossa gratidão intima, porque ] 
elle construiu mais um degrau na eso. Ia 
ascendente do progresso de nossa pátria. 

Hoje, para nós dia de luto, o pensa- 
menlu se ajoelha perante a luminosa im- 
moi tahdade de José Martiniano de Alen- 
car. 

S. Paulo. 

llOKACIO Dl! CAIIVAI.HO. 

José  de Alencar 

Abrauioá u livio ilti Pustenda- 

ae! 
Ha nuvu aiinotí que deixou tle 

exidtif Jusé ManimaiÉO de Aleu- 

c.u-, u aioi.s poderuti L orgíiui.sn.ção 

luuianii que pu.vsum o liniüil. 

Dir-s« hia (jm-, quíiuilo volut- 

moá uma a uma HS i)ayai..s do 

yiMiidi' livro d 1m.-is.1V4u, U.S.SH.S vul- 

IOí hoineriCüs, essas ludividuuii- 

dades nl lüicas, issea colos.sos ytr 

iiiae.s na atiiiuaiii i' com el.fS io- 

das as suas cuuctpções arrojada» ; 

dir-he-hia que a vida pára, quan- 
do pefCortemos «u leiubrança a 

uislouha uecropoie do-; yi-andes 

hotami», como os mariy es clins- 
táos que sonhavam accordados ao 

perconerem as fcátacumbis suli- 

teiraueas da v.-lha líoma ; dir-se- 

hia que a Morte, a grande iit\e,- 
ladora da huiuauidadu, camialia 

ieulam^ut |i.,ra u Vula, o vasto 

ainphylli^atiM das luctas, 

Nascido em )829,isioé uns tem- 
pos em que ti hisioria ileiiniiiiua 

fterweos, aealentado naqu'lias in- 

spirações lendárias da infância do 

nosso povo, adormecido naque.l. s 

.-ouhos de floria qun Hiifloravniu 

sua fronte fronte juvenil. Jo-é de 

Alencar, o tilho da obscura Mece- 

jana, estava ])rede,siiua(lo a fazer 

parte da luminosi consl.'Ilação 

que brilha no ürmaiuento httera- 

rio do nosso p.iiz 

ü autor da Viuciuha, iln (luara- 

ny, d'As Minas de Prata, da Diva, 

da Senhora, da Lucinla, da Guerra 

dos Mascates, do Tronco do Ipe, do 

Gaúcho, tVOs Sonhas de Ouro,(\;i Pala 

ddGazella, Ao Sertanejo, i\n Iracema, 

do Urujdra, do Garatuja, no Ermi- 

tão da Gloria, da Alma do Lázaro e 

de tantasoutias producçoes filhas 
de um o-Hnjo verdaileliametito as- 

sombroso, entrou no Pantheon da 
iramortalidadé com a fronte co- 

berta dos aurpis e myitlios que 

lhe atirou uni pn\o inteiro agra- 
decido. 

Entrou mi vida publica como 

um sonhadoi, como um pòe a, e 

não como um político, ou como 

um áulico aventureiro. 
Quando a sua palavra inspirada 

callav.i-se m recintn do parla" 

meuio, elle ia In., rpri-tar os suas 

de nossas fioresias, traduzir dos 

dialectos inundailosde poesia dos 
i.ossos aborígenes lendas n passa- 

gens que deviam firmai' as hase.s 

do nosso iMinauce nacional. 

Fadada a r p'«seiit:ir n papi | 

que representou, SIM penn I, iria- 
da dJ gloria, traçou o trilho que 

devia S-guir a sua imlivi Inali- 

dade. 
Embronhad- no nemore umbro- 

^0 dos seus i(le;aiis jnao- sto os, 

elle se einha uva, nvii as veies 

sorridente, na contemplaçãii d'a- 

quella Vida ing.1!!!! i e siuplice d.H 
no sos tupis s(iuhado:e>, e- sua 

alma de ]ioeta se ident fic-iva co.'M 

as lendas pejadas de jioeia. mais 

embryonaras. dos s Iviolas brr 

zileiros. 
Chaniemo -lhe, porque é-ssa a 

suaniellior mau festiçioc.om.i h.- 

le a .o. o nacionulisadur purista <hn 

j ttras pátrias. Para elle, iinhain 

evidentene-ire m*is \alor o Ua<-a- 

ei. penaies Im.iarios das unssas 
florestas, que o vdho .A/ns do 

orientalisino   gypiio. 
U autor dos filhos de Tupxn iles- 

apjiafi ceu como os grandes astro i 

qno, depois de terem despejado 

sobre o universo dilúvio, de luz, 
perdem se no Intinito, po que só 

o infinito é capaz de contei ns. 

B. VITAL. 

Quando ocnfpo anda, o espiri- 
to pára. 

/' 

/o jhinl 
JMUJÍ 

^! 

J. DE ALFNCAU. 

Data memorável 

Ha datas na historia de um 
povo que bem raras são as 
pennas que não luetam com dif- 
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ficuldade para commemoral-as. 
A liatii de 12 de Dezembro cstà 
no numero dessas, A impossibi- 
lidade por mais que queiramos 
em registrar o que de mil e pa- 
triótico fez José de Alencar nes- 
te solo, vê-Si-1 desde logo. Sabe- 
mos perfeitamente que paru com- 
meuiorarcondignamenie o nome 
de um vulto que tanto salientou- 
se nas lettras pátrias vulto esse 
a quem liftératos de renome com 
justarazãoappelidaram-o—'rin- 
cipe da littcratnni brazileira—- 
esse vulto tão grande e gigan- 
tesco, não pnde e no deve ser 
esboçado convenientemente pelo 
autor destas toscas linhas. Mas 
ainda que queiramos por meio 
de mu esforço hercúleo {n que 
nos e impassível esboçar alguns 
feitos de José de Alencar, mula 
com isso adianiariamos, porque 
só po.leriamos dizer q e José de 
A lencar foi o grande astro lumi- 
ins 1 que com todo n --splendor 
brilhou no puro e transparente 
firmamento da litteratura pátria; 
ainda mais i|ue f i o romancista 
modelo, pois foi elle quem deu o 
verdadeiro cunho ao romance 
brazileiro •, que foi o poeta de 
tino gosto que sabia magistral- 
mente trasladar para o papel os 
sentimentos da alma com uma 
sublimidade admirável ; que foi 
um exodlente novdli ta ; um 
dramaturgo aprimorado, pois só 
o seu grande drama Mãe basta 
para recommendal-o ; finalmen- 
te quo foi um grande parlamen- 
tai- e um orador crnsuminado. 
pois sabia fazer convergir para 
a tribuna iodas as sympaihias 
mesmo a de seus adversários po- 
jiticos. 

<) filho do Ceará, que u-ve por 
berçoMecejana equeso beaban- 
d':nar o parlamento afim de es- 
tudar os costumes dos nossos sel- 
vagens, merece indubitavi Imen- 
te s^r biographado por pennas 
(jue não esta. To s que eu en 
tendo que para commemorar gê- 
nios desto quilate só outros de 
ogual grandeza; assim é que, para 
commemorar um Lamartine tor- 
na se preciso um Victer Hugo, 
para um Alencar um José Boni- 
fácio. Apenas limito-me. na qua- 
lidade defervoroso admirador do 
gênio de Alencar, a saudal-o re- 
verente no pantheon da immor- 
talidade. 

8. Paulo, i 2 de Dezembro de 
i88*í. 

JUSTINIANO VlANNA. 

12 de Dezembro 

Si a nossa historia tem dias 
memoráveis registrados em suas 
paginas, o lz de Dezembro é 
por certo um delles. 

Sim, porque disperta em ' os- 
sa memória a triste lembrança 
daquelle que na esphera da lit- 
teratura bra/.ileira, assim como 
na esphera politica, a nuvem 
negra da morte oceultou para 
sempre: a elle que era uma es- 
trella fulgurante, que derrama- 
va luz pela Penda do progresso. 

José de Alencar,como roman 
cista, não merecia já D nome de 
príncipe dos romancistas brazi- 
leiros, sinão o de rei; aquelle 
que como poeta, podia ser con- 
siderado bardo inspiradissimo ! 

Commemorarmos, pois, o dia 
12 de Dezembro é um dever 
santo e nobre que cumprimos, 
já como verdadeiros compatrio- 
tas daquelle grande honiem, já 
como verdadeiros adminidores 
de sou talento colossal. 

Possam as lagrimas que verto 
ser o testemunho que não  men 
te á sua memória' As lagrimas !! 
Que bella e sublime significação 
teem ella   !... 

TIJLTJO DIí CAMPOS. 

II - circumstancias em que os 
semimentos marcham com uma 
rapid.v, extraordinária o devo- 
ram mezes e annos num só mi- 
nuto, 

.]. DE ALENCAR 

rionunagem á Jcsé de 
Alencar 

Eu tenho necessidade de dar 
a mais solemne expansão aos 
sentimentos que me suffocam. 
Saudades ' Hoje 12 de Dezem- 
bro, nove annos são passados 
em que, n Ceará viu cahir por 
terra tun dos seus mais dlustres 
filhos, aquelle que em vida 
chamou-se o príncipe da littera- 
tura brazileira, José de Alencar 
o grande romancista, o drama- 
turgo, o poeta de fino gosto, e 
finalmente o consummado ora- 
dor parlamentar En quero de- 
cantar o poder, eu quero d vini- 
zar o gênio, mas sinto, reconhe- 
ço que a imprensa excede á pe- 
quenez   de minhas forças,   por 

isso limitü-mo a escrever estas 
humildes linhas para de todo 
não deixar passar desapercebida 
a gloriosa data de hoje, que a 
mim cabe de saudal-a, já como 
um ad n rador dó seugenio já co- 
m r}u 11 I >s batalhadores .iasfilei- 
ras do «Club Litterario nosè de 
Alencar^, que busca colloear-Se 
nas altas regiões, donde a poli- 
tica é banida. 

Sau I mios. pois, a esta data, 
qne é uma das mais salientes 
nas paginas da historia do povo 
brazileiro. 

J' RGE ANTUNES DE MORAES. 

O artista, olhaud o toro de 
mármore de que Seu einzel vae 
crear uma estatua, sente dentro 
em si uma anciã incomprehensi- 
vt 1 

J. Dl; ALENCAR. 

Ao túmulo de José de 
Alencar 

1 ara esses espíritos excepejó- 
naes, para essas almas grandio 
sas c bemiazejas, a morte é o 
verdade ro começo da vida, para 
a qual elles foram creados ! Que 
importa que a matéria se des- 
prenda dessa scentelha luminosa 
que nós chamamos vida ? ! 

Deus necessitava d ■ um corpo 
para nelle depositar essa luz ma 
ravilhosa da intelligencia huma- 
na emquanto  lhe   aprouvesse ! ! 

Lamento do fundo d"alma a 
p< rda de tão grande vulto! O 
L)eiieticio, o apoio de todos os 
necessitados constitue por si 
só o mais importante motivo 
dessa magestosa estatua, que é 
a gratidão do povo 

Abandonastes, ó Alencar, os 
teus amigos, que ainda soffrem 
na terra ! 

E ta profundo mude/ da mor- 
te nos horrorlsa.' 

Mas a convicção de Deus, te 
espera, será nosso consolo 

Elle te remunerará esses in- 
gentes esforços, esses assignala- 
dos benefícios e essa verdadeira 
raridade, á qual muitos devem 
a felicidade o a paz. 

São Paulo—86. 

LAUUO DA S. ANTERO. 
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immM 
G Til 

(ESBOÇO   DE  Or.lTlCA) 

0 «Til» é um dos mais soborbos r maii- 
cesque pioluziu a penoa semegual dt.' 
.losé de Alencar. 

Eu eiinfésso, ieltor. iio ler esse produrtó 
diiquella intelligeniüa inasculii. .soDhci-nu- 
meio deitado sobre urrix allombra verde- 
escuro, teiiilopm lioiisoutes inlerminos o 
oéu, mais/um céo tão poro eomo tiunca o 
sonhou Marillo, e uma paysagem lão im- 
mensa cOmo é jmmensii a Imaginação de 
lioeta que me occupa, uniii longa faixa do 
liquido e crystallino elemento a serpen- 
teai- murmure pelos valles, a saltar en- 
raivecido por entre os penlinscns ; ivi meu 
sonlio, en via tomarem corpo os fantásti- 
cos personagens [pie lormam o «Til»; i-u 
sorria porque a natureza sorria ao rom- 
per da alba ; julgav a ouvir aquelle sussur- 
ro que a biiza manso e manso desprende 
defrança em IVanç i  pelo bosque unihroso. 

MMS esse sonho, por maior ipie r.is?e a 
minha vontade de nelle psisislir, não era 
iullnito, deven.i terminai-, como se des'- 
fnzem todos os caslelbs que nosía monte 
constróe : ergnem-se iiltaneiros. com os 
seus peristvios HMioscados de verde hera, 
com suas cascatas naturaes esguichan.lo 
pérolas crystaliiiiis, com as sifas floiv^las 
assombradas pelos oiineiros IVonilosos. 
cornos seus jardins en'antidos. com .rs 
seus faunos, com os seus s.ilyros, conr os 
seus '/ephyros a volitarem aqiii e nllr, corrr 
aquella harmonia branda e suave que 
innunda a poesia. 

Mas. horrlrrei-ine que estava de |rrrrrii;( 
em punho, e que tiidia demite de mim o 
«Til». o bello «Tilii, rle .ír>sr; rlc Atincar: 

Começa o escriptor cearense pela des- 
ciipr;ão de uma d'ess:rs sr'erias campesníns 
que se reprodiuc.iu lãocmmnummente na 
vidri dt)s ser-tões, mn 
tou crun t rnto gosto) 
delicadeza, que, pare 
natural. 

Vontiitúà. 

rpu' o poelji [irir 
mi tãrr jrrexr rdivé 
estai mos vrndo  r( 

li.   VlT.U,. 

í^t^õi 1 liêS&Sf 

Presidente hisaoraris 

fTtn sessão extraorilinarid Jc 
8 do corrente foi eleito, por min 
iiimiriade de votos, presnlentc 
honorário desta associação o 
cxmo sr.dr Bra^ilio Átigusti*, 
Machado de UÚveira 

O fttfgor  que   aureóia o itoin»* 
do exmo,  sr,   dr.   B a/iiio  AH- 
gusto Mach ido se ester.de ao da • 
sociedade que   tey:e   a honra  de 
elegel-o   sen   presidente    hono 
rario.. 

Sócios honorários 

Foram eleitos, cm sessío de 
8 do corrente, sócios honornrios 
do « Club Luterario José de 
Alencar » os srs. Auousto Co- 
chrane de Alencar, Horacio de 
Carvalho e Wencesláu fie Quei- 
roz, 

E1 caso de felicitar-nos mu- 
tuamente. 

Direotoria do OIUTJ Litterario José 
de Alencar 

A tlirectrrria deste cliib anlm-se 
as.sim constitiiida : 

Presulentc, Jnstiniano de. Mello 
ViMima, 

Vice-presidente,   Getulio   Mar- 
|-|l'r(les, 

I" seci-etat-io. Luiz Heis. 
"2" d t,r, Manoel l''r'riiaoiles rle 

Oliveira. 
|- Urnilor, João   Bnptista Vnsii. 
2- Tailio Campos. 

1" iltesrrureir.r, Eiuilio Prancis^ 
co l'o\oa. 

2" rliio, João Dutra Jiiflior. 
'.i" ti1.o, Lauro Amero. 
Btbliot.iiectirio, Joi-^e d   Moraes. 
K^rlaelDi-clirle. Jnão Ba|,)t,is.il 

Vital, 

(Joiniiii**do ilr tijini ICilUHM 

Jillió ile Ainieiila [relator), Al- 
frcln Firmrr ria S,I\'H .■ A uai Io da 
Costa BrajiJi. 

Commiiisâo de conlmt 

f, Ielefir'ii Go- Jnymé Dias Tuni 
mes e Anilié Fiem v 

Cnnimisma dr ihi' 

João   Moreira   Qaerido,   J-OSUKJ 
Guimarães e (joi^lrr.s Alberto. 

Offertaa 

() illtisiradn sr capitão Basi; 
jio ('arvalho Daeinon, a pehna 
magistral que íulge nas colum- 
uas dt)((Espirito Santense», offe- 
receu-nos a sua obra-« rovm 
cia doEspirilo-Santo. sua desco- 
berl.a, historia chronologica, Sv- 
pOpsise estatisticy",precioso tra- 
balho que veitt honrar as estan- 
les de nossa bibliol  eca. 

—Também fomos mimoseia- 
dos com o brilhante «Disctirso/i. 
pronunciado na sessão I tieraria 
rio dia 1.1 de Agosto na Facnldu- 
de do R>cite, pelo talentoso aca- 
dêmico Alvares ria Costa, uma 
das esperanças mais risonhas da 
nossa litteratura   moderna, 

—O sr. José de  Mattos  Salles 
enviou nos algtms volumes,   de 
entre os q uaes destacam -se obras 
de valor» 

Cordialmente obrigados. 

0 Chib José de Alencar agrad:cido 

Ha seis tuezes mais ou menos 
que a di.rectoria deste elub fez 
umr.ppello á.toda a imprensa 
do paiz. pedindo-lhe sua' precio- 
sa coadjuvação pira a organisa- 
ção de uma bibiiotheca, pode- 
roso elemento de vida 
sociedade  litteraria;   e 

mereceu a mais completa adhe- 

são, sendo nós constantemente 
honrados cnm a visita de mui- 
tos jernaes e revistas, o que, por 
certo,fornece-nos horas instruc- 
tivas c amenas. 

A todasosnossos collegas cur- 
varao nos penhoradissimamente 

. agradecidos. 

Têm-nos visitados : 

«Revista Federal», «Revista 
do Observatório», «Echo das 
Dtmas», «O Relâmpago», da 
Corte; «Monitor Sul-Mineiro», 
Campanha da Princeza , «Cor- 
reio do Machado», Santo Antô- 
nio d Maehado ; «A A^erdadei', 
Itajubà : «11 (laribaldii), «O Me- 
teoro», «<J Ensaio», «imprensa 
Evangélica» e aO Aspirante», 
Capital ; «Correio de Santos» e 
« Idéa Nova», Santos : «©azeta 
de Mogy-mirim» : «Gazeta rio 
Amparo» : «Actualidade», Des- 
calvado ; «Echo Municipal». F>o 
caina: «Semanário», Lorena: »A 
Gazetinha» e «Pequeno Jornal». 
Guaratinguetá : «(.iazeta de Tau- 
baté» e «üuaranv». Taubaíé; «(> 
Conservatlor", Qunha ; «O Pi 
rassimunga»: «Século Dezeno- 
ve» e «Tetupo»,- Rio Claro; ..( t 
BhrgaiTçeüse ». Bragança: « O 

( 'oirimercial» e «rxiirora ria Ser- 
ra», Craz Alta: « () Publioador 
(royano ». (ioyaz: « Barão de 

. Macahubtis», Bahia; «O Espiri- 
to-Saittense». Espirito Santo ; 
«() Rebate». «(> tíátudo e «A 

,Tribuna Acadêmica», Recife; 
«Revista do ("lub Acadêmico,,, 
Poíto Alegre 

Alguns desses nossos 
volos  cr)lleoas distinguiram 

nene- 
nos 

,com palavras de animação e en 
jConiio. ri ipie sobremaneira nos 
obrig'a, A todos ■.mn gracioso 
apt.Tto de mão. 

Sessão litteraria 

pello,   longe de   ser 

Ucatrsa-sc hoje, ás 8 horas da imute, no 
sali i .lasoriedade «1'ieti o Opssa» nmii ses- 
são lilteraria coinmém.imtrvii do ^'anm 
versai i" ri:i morte do einirnítiíe r.,maneis 

■trt brasileiro,Jrr.seMartiniano ..le Aleu.nl, 
feita pel r nousá ;issociíi(;ão, 

\cli;ini-se inscriptos para .íccapar a tia- 
buna os srs. : Oetulio Marcondes.como í" 
oradur de nossa iissr>ciayào; José fcliíáano. 
[jelo,a(:en'tro Bcnrficente Norniiilistao; J. Lo- 
bo, pelo «Club l.eoncio rle Carvalho),; Mar- 
oondès Machado, pelos preparalorianos dd 
Mrjsteiro rle S. Bento da Corte; F.loy Salga- 
do,«andando n ."Inh, e B. \,ital, como l" 
orador do «Club José de   Alencar». 

Kar-se-ha por essa oceasião a entrega rios 
drpiomas aos sócios. 

As homenagens que se prestam «os grau- 
itttüujtos têm a IVagrancia   d'ai)uellas llò- 

r algnui tempo, desfa- 
'ç\f\Q.Çi}Ôfg. kihJ

r(í^JJs<<ü'i perfume,  quando pos- 

de Alencar ! 


